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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Evidenciar por meio 
da literatura a importância das medidas de 

biossegurança na prevenção de doenças 
ocupacionais no ambiente hospitalar. Método: 
Trata-se de uma revisão integrativa com busca 
na base de dados da biblioteca virtual em saúde 
(BVS), onde incluíram-se ensaios clínicos 
controlados e randomizados, caso-controle e 
publicados nos últimos cinco anos e excluídos 
artigos não disponíveis na integra, relato de caso 
e revisões de literatura. Resultados: De acordo 
com os 7 artigos estudados, todos obtiveram 
resultados que apontam que os acidentes 
de trabalho são recorrentes em ambientes 
hospitalares, criando a necessidade de uso 
correto das medidas de biossegurança, a fim 
de reduzir os índices de acidentes ocasionados 
por esses tipos de materiais. Conclusão: 
Conclui-se que as medidas de biossegurança 
são importantes na prevenção de doenças 
ocupacionais no ambiente hospitalar.
PALAVRAS-CHAVE: Prevenção; Doenças 
Ocupacionais; Material Biológico; Hospital.

THE IMPORTANCE OF BIOSAFETY 

MEASURES IN THE PREVENTION 

OF OCCUPATIONAL DISEASES IN 

THE HOSPITAL ENVIRONMENT - AN 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 6 Capítulo 2 8

INTEGRATING REVIEW

ABSTRACT: Objective: To evidence based on the literature the importance of 
biosecurity measures in the prevention of occupational diseases in the hospital 
environment. Method: This is an integrative review searching the database of the virtual 
health library (BVS), including randomized controlled trials, case-control and published 
in the last five years and excluding articles.not available in full, case report and literature 
reviews. Results: According to the 7 articles studied, all obtained results that indicate 
that occupational accidents are recurrent in hospital environments, creating the need 
for the correct use of biosecurity measures in order to reduce the accident rates caused 
by these types of materials. Conclusion: It is concluded that biosecurity measures are 
important in the prevention of occupational diseases in the hospital environment.
KEYWORDS: Prevention; Occupational diseases; Biological material; Hospital.

INTRODUÇÃO

Os profissionais de saúde, durante a realização de seu trabalho, estão expostos 
a uma série de riscos que podem interferir em suas condições de saúde. Entre esses 
riscos estão os agentes físicos, químicos, psicossociais, ergonômicos e biológicos. 
Contudo, no ambiente hospitalar, merece destaque o risco biológico, pois é o mais 
frequente, principalmente devido a manipulação de material contaminado (11).

Dentre os riscos com materiais biológicos podemos destacar as doenças 
infecto-contagiosas como as principais fontes de transmissão de microrganismos 
para os profissionais. Outra importante fonte de contaminação refere-se ao contato 
direto com fluidos corpóreos durante a realização de procedimentos invasivos, ou 
pela manipulação de artigos, lixo e até mesmo as superfícies contaminadas, sem 
que medidas de biossegurança sejam utilizadas (10).

 Ao adquirir infecção, aumentam-se o tempo de internação e os custos sociais 
e econômicos da instituição de saúde. Portanto, todos da equipe multiprofissional 
são responsáveis por este controle, por meio de medidas educativas e uso de 
boas práticas (7). Apesar da importância pouca atenção tem sido dada aos riscos 
de acidente de trabalho, envolvendo os profissionais de saúde, o que se observa 
é que a ausência de uma metodologia de avaliação de riscos compatível com as 
características dos serviços de saúde não possibilita um meio seguro de atuação 
profissional (12).

METODOLOGIA

O presente estudo está caracterizado como uma revisão integrativa realizada 
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entre agosto e setembro de 2018 com artigos publicados no período de 2014 a 2018 
nas bases de dados eletrônicos da biblioteca virtual em saúde (BVS) nos indexadores 
MEDLINE, LILACS e SCIELO. Foram incluídos ensaios clínicos controlados, 
estudos randomizados, publicados nos últimos cinco anos e excluídos artigos não 
disponíveis na integra, relato de caso e revisões de literatura. As palavras chaves 
utilizadas nos indexadores da BVS Prevenção, Doenças Ocupacionais, Hospital 
e Material Biológico, seguiram a descrição dos termos do DESC (descritores em 
ciências e saúde) e foram combinados utilizando-se o operador booleano AND.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Fluxograma.
Fonte: Pesquisadores Responsáveis, 2018.
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AUTORES OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS

BARBOZA et al., 
2016.

Identificar a percepção 
dos profissionais de 
enfermagem acerca da 
exposição aos riscos 
biológicos em sua 
atividade laboral e a sua 
adesão frente aos EPIs 
em um Hospital de grande 
porte, no município de 
Pelotas (RS). Com 10 
participantes.

Trata-se de uma pesquisa 
exploratória, descritiva, 
com abordagem 
qualitativa. O estudo foi 
realizado em um Hospital 
de médio porte no 
município de Pelotas (RS). 
Inicialmente foi realizado 
o levantamento junto ao 
CCIH do hospital estudado, 
a unidade hospitalar 
com maior número de 
acidente de trabalho 
notificados, envolvendo 
material biológico, no ano 
de 2009, pela equipe de 
enfermagem.

Observou-se que os trabalhadores 
reconhecem o risco biológico e 
demonstram conhecimento quanto 
à importância do uso de EPIs, 
porém não aderem a todos os 
equipamentos por considerá-los 
desconfortáveis ou em condições 
inadequadas para o uso. A luva foi 
destacada como o EPI mais usado 
pela equipe de enfermagem neste 
estudo, já os óculos, a máscara e o 
avental também foram citados, mas 
com menor ênfase.

CARVALHO et. 
al, 2016

Caracterizar as 
exposições ocupacionais 
envolvendo material 
biológico segundo as 
fichas de comunicado 
de acidente de trabalho 
de um hospital público 
brasileiro de referência 
em doenças infecciosas

Estudo retrospectivo 
descritivo, com abordagem 
quantitativa com 117 
participantes.

65,8% das exposições ocorreram 
entre técnicos de enfermagem, pela 
via percutânea (59,8%); envolvendo 
sangue (58,1%); o material utilizado 
foi agulha oca (42,7%).

FENGLER et al., 
2016.

Comparar os acidentes 
de trabalho com perfuro 
cortantes antes e após 
a implementação de 
dispositivos de segurança.

Trata-se de um estudo 
transversal, quantitativo, 
tipo antes-e-depois e 
retrospectivo, cuja coleta 
de dados foi realizada 
em um hospital da região 
Noroeste do estado do 
Rio Grande do Sul. Para 
auxiliar criou-se um 
instrumento para coleta de 
dados. Foram coletados 
dados referentes ao 
período de março de 2012 
a abril de 2014.

Foram notificados 27 acidentes de 
trabalho com perfuro cortantes, no 
período de coleta de dados, sendo 
22(81,4%) acidentes antes do uso 
destes materiais com dispositivo de 
segurança (ADS) e cinco (18,5%) 
acidentes após (DDS).

CAMILO et.al, 
2015

Analisar a ocorrência e 
as características dos 
acidentes com material 
biológico em um hospital 
oftalmológico no nordeste 
do Brasil.

Estudo transversal, com 
análise retrospectiva dos 
dados dos pacientes, 
realizada por meio de 
um levantamento dos 
acidentes com material 
biológico notificados 
à Comunicação de 
Acidentes de Trabalho 
(CAT) com uma amostra 
de 34 pessoas

Onde 15 (44,1%) foram auxiliares/
técnicos de enfermagem, 8 (23,5%) 
com instrumentadores, 5 (14,7%) 
com médicos em treinamento, 4 
(11,8%) com médicos formados e 2 
(5,9%) com equipe de profissionais 
de limpeza.
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LUIZE et.al, 2015

Descrever as 
condutas relatadas 
pelos profissionais de 
enfermagem de um 
hospital especializado 
em oncologia do interior 
paulista após exposição a 
material biológico.

Realizou-se um estudo de 
corte transversal com 441 
integrantes da amostra.

82 (18,6%) referiram ter sofrido 
exposição nos últimos doze 
meses. Ressalta-se que 47 
(57,3%) profissionais notificaram o 
acidente oficialmente e procuraram 
atendimento clínico especializado. 
O motivo mais frequentemente 
relatado pelos sujeitos que não 
adotaram nenhuma conduta (72,1%) 
foi considerá-la desnecessária

JUNIOR et.al, 
2014

Identificar o perfil dos 
profissionais envolvidos 
em acidentes com 
instrumentos perfuro-
cortantes em hospital 
referência no interior do 
Tocantins

Trata-se de um estudo 
retrospectivo com coleta 
de dados no serviço de 
vigilância epidemiológico 
do hospital, a partir do início 
de notificação obrigatória, 
com uma amostra de 114 
pessoas

Onde 34(30%) eram homens e 
80(70%) mulheres, os técnicos 
de enfermagem foram os mais 
acometidos (n=56; 49%). Em relação 
ao material orgânico, o sangue foi o 
mais prevalente (77%). Os acidentes 
ocorreram principalmente durante 
procedimento cirúrgico (n=40; 35%) 
e a agulha com lúmen foi o principal 
agente (54,4%).

ROCHA et al., 
2014

Avaliar o conhecimento 
dos profissionais de 
saúde que atuam em 
unidades hospitalares 
sobre biossegurança.

Trata-se de um 
estudo transversal, 
observacional, prospectivo 
e descritivo, composto 
por uma amostra de 63 
questionários respondidos 
por profissionais da área 
de saúde, envolvendo 25 
técnicos de enfermagem, 
8 fisioterapeutas, 14 
enfermeiros, 1 médico, 
1 odontólogo e 1 
nutricionista.

Foi observado que 72% dos 
trabalhadores tem consciência 
e identificam os riscos e que 
estão expostos, sabem definir 
equipamentos e práticas seguras. 
80% afirmam utilizar equipamentos 
de proteção individual sempre 
e independente do diagnóstico, 
porém em níveis distintos de 
conhecimentos visto que apenas 
61% tiveram treinamento sobre o 
tema, gerando uma insuficiência nas 
práticas da biossegurança.

Tabela 1. Resultados obtidos pela análise dos artigos.

Entre os acidentes de trabalho que ocorrem em instituições hospitalares 
destacam-se os ferimentos com perfuro cortantes, que representam um grave 
problema, tanto pela frequência com que ocorrem, como pela repercussão que 
representam sobre a saúde desses trabalhadores (5). Dessa forma cria – se a 
necessidade de uso correto das medidas de biossegurança, a fim de reduzir os 
índices de acidentes ocasionados por esses tipos de materiais.

Uma das formas de evitar acidentes com maiores proporções é o uso de 
equipamento de proteção individual (EPI), que constitui uma barreira protetora 
para o trabalhador, pois reduz efetivamente os riscos. Porém os profissionais de 
saúde relatam que a rapidez na execução das tarefas, que muitas vezes induz o 
trabalhador a um fazer repetitivo sem o adequado planejamento, o desconforto visto 
que o EPI pode vir a atrapalhar a agilidade no procedimento, bem como a falta de 
disciplina, contribuem há o não uso do EPI, negligenciando os riscos biológicos (1).

Os autores corroboram sobre a importância das medidas de biossegurança 
na prevenção de doenças ocupacionais no ambiente hospitalar, sugerindo maior 
rigor na supervisão do uso de equipamentos de proteção especifica, bem como o 
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treinamento e conscientização a respeito da utilização das medidas de prevenção 
de riscos ocupacionais.

CONCLUSÃO

Após a análise das bibliografias foi possível concluir-se, que as medidas 
de biossegurança são importantes na prevenção de doenças ocupacionais no 
ambiente hospitalar, no entanto, há necessidade de maior conscientização dos 
profissionais sobre o uso destes equipamentos afim de diminuir a incidência destas 
patologias. Logo sugere-se novas pesquisas sobre a temática proposta, visto que 
há necessidade de mais evidências científicas.
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